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AUGUSTO de SANTA-RITA 
I C4Pff Ul.O -WI >\rn1CA 

N 
ÃO sei, precisamente, como, onde nem quando 

nasci. Sei, apenas. que vh.>i no meio de gori· 
lu e outras feras, como se fõra um chlm· 
panzé, saltando de ramo em ramo, entre ues 
eic6tlcas na sel\la dum sertão. 

. Fui, talvez. amamentado por uma goril'8 
que me houvesse adoptado como filho. 

• O certo é, porque de tal facto me recordo. 
cheio de assombro. q1.1e os goriles gostavam de mim e me 
defendiam das constantes ameaçM dos animais ferozes 
que me circuttdavam e cublçavam a minha carne apetitosa. 
pegando·me ao colo e colocando·me Jong~ da$ suas garras 
e mandlbulae, no elmo dos mais altos troncos, dando aaltos · 
colossais. 

Re\lestldo cont a pele das feras mortu.pot outras feras. 
semi·nu, portanto, o rneu aspecto era prlm1tiyamente quási 
taual ao dos gorilas e chlmpaniés. Aos guinchos e ui\!os. 
como um animal selvágem. pois nem sabia falar. assim 
\lilli entre feras. sem nada conhecer além da eleuberência 
da fauna e da flora ubérrlma da selva 

Lembro-me que uma \lei. nAo sei qoe idade tinha mas 
já era mais alto que as canas dos bambús, fui enrolado por 
uma cobra monstra. Valeu·me um ~orila, companheiro 
fiel da ,!lorila que andava sempre comigo e que, auxiliado 
por mafs dois, arr iscon a vida por mim, desafiando-a e 
esborrachando-lhe a cabeça com um enorme pedregulho, 
ao \lê·la desviar-se do mtu corpo e estender-se para 
êre, ameaçadora e arrogantemente. Já depois de morta, 
foi ainda com dificuldade que conseS!ul desenvencilhar·me 
do asqueroso tronco da cobra já cadá\ler. Ofegante, inun· 
dado de frios suores, n11nca mels me esqueceu o carinho 
com que os gorilas me transportaram para lugar seguro. 
entre as altas ramadas do sertanejo bosque que. perlado 
de or\lalho, era todo um poema sinfónico. em sua côr 
verde-sonho, sob a chuva sonora do canto de mil ave~. 
chilrundo o noivado dos ninhos. 
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Também me lembro ainda, como se fôra ontem, de 
estar, certa noite de luar, nadando, com espanto dos 
Slorilas que tinham m~do da ágna, numa 11rande lagôa 
verde-negra como se nela houvessem entornado tone­
ladas de cÓbre derretido, e de ser perseguido por um 
crocodilo enorme. Os gorilas, que estavam presenciando 
o sinsiular cspcctáculo da minha destreza, a grande prova 
da minha supPrioridade sõbre êles, eleva~do·me à c:ate­
<1oria de um ser estranho, um deus dos gorilas, mal viram 
(~ perilfo que eu estava correndo, puseram-se a guinchar 
e a àc&corar. em trejeitos e meneios tão cómicos que, 
a-pesar-do risco que eu estava correndo, não pude dei­
xar de sorrir, enternecido de ~ratidão e divertido com 
a comicidade dos seus movimentos ridículos. 

quando. porém, a grande bocarra do crocodilo aostava 
prestes a en~olir-mc, já perto do rebôrdo da la$1ôa, sal­
vou-me a circunstància do tronco duma árvore, inclinado 
sôbrC' a ásiua, ticar ao alcance da minha mão e do meu 
braço hercúleo, dando-me ensejo a trepar por êle aos ou­
tros troflCOS cimeiros. 

Uns após outros, decorridos segundos, apareceram ao 
pé de mim os $.10rilas <JUC haviam presenciado a ceníl, agi­
tando as manápnlas, em sinal de regozijo por me have:­
livrado duma morte horrorosa e inglória. 

Quantas veze!I senti o deslocamento do ar, ao passar, 
rés·\l~s por mim, a fiS111ra invisível da Morte, na aproxima­
ção do peri~lo, entre o ruS(ir da!! feras, o alarme dos meu~ 
pressentimentos, a minha fôrça e a minha a$1ilidade. 
Q11antas ve.1.es, também, me deleitei ouvindo o cachoar 
das águas, caindo em catadupa por escalvadas rochas, 
em quanto o coaxar das tã"I, o silvo das serpentes e o chiar 
dos :;!tilos rezingavam na vizinhança dos pântanos. 

Um dia, jã eu media um terço mais que as fôlhas dos 
bambús, do cimo de alia ramada, descobri uns seres es­
tranhos que eu nnnca \)ira, mais semelhantes a mim qne 
aos r;(orilas e macacos. Eram da espécie humana; vim a 
saber, alsium tempo depois, pela bôca dos próprios. 

Uns brancos, como eu, e outros ne1tros como os gori­
las mas de pele sem pêloa, bronzeada' e lisa como a das 
cobras. Este~ brancos o~tentavam na cabeça um chapéu 
!'emelhante à casca do fruto dos coqueiros, depois de bi­
partid11, e fatos da côr das ftilhas do~ plátanos sob a luz 

do luar. Os pretos traziam a cabeça descoberta e \1inham 
quási nús, como eu. 

Eram cinco brancos, tr~s homens e duas mulheres, e 
oito negros. Elas tinham- o cabelo côr do sol a prumo e 
faces rosadas como o sol quondo nasce. Foi a mais nova 
e por sinal a mais linda. quem me avistou primeiro e cha­
mou para mim a atenção de todos que a acompanhavam. 
Chamaram-me. . • Desci, cheio de curiosidade e receio, 
do tronco onde me encontrava. Então, a gorila, que sem­
pre vigiava os meus passos. ao ver-me descer do alto t a­
mo e percebendo a minha disposição de acudir ao chama­
mento, tentou seguir-me, soltando, ao mesmo tempo, um 
Ruincho aflitivo e ameaçador. Um forte estampido ecoou 
e eu vi, com espanto e terror, a storila soltar-se do tronco 
a que subira e estatelar·se no !!Olo, inanimada, numa poça 
de sansiue. 

Esta\1a morta a pobre gorila qne tão dedicada me fôra. 

Corri para ela e dei·lhe um beijo na testa. O grupo correu 
para mim e amarrou·me os braços, fazendo-me preguntas 
que eu não percebi. Compreendi, contudo, que não que­
riam fazer-me mal, pelos afa11os que me fizeram, princi­
palmente a mais nova e mais linda, cuja doçura e afá\1eis 
maneiras deveras me impre~sionaram. Levaram-me para 
um acampamento onde me deram comidas que eu nunca 
havia provado e começaram a ensinar-me a fala. Em 
pouco tempo aprendi os seus nomes. Eram exploradores 
portuque~es c.ue faziam parte duma <irandf' expedição 
colonial. Elas chamavam-se Maria e Clara. l':.les:-Pedro, 
Manuel e Rui. • 

Clara era a mais no\1a e mais linda, aquela por quem 
eu tinha predilecçilo, aquela que me inspirava mais do 
que respeito, culto. 

(Co11tin11a 110 11ró.d1110 número) 

OS I\OSSOS CO?\CURSOS 

ENCONTEA I RIMAS e FIXAI CONCEITOS 
PARA PENSAR 

R.tJSposta lógica Conrormr promelemo~ DI\ passadll Quln· 
ta-reira, dn111os hoJe a llSl'1 doi concor· 
rentes premiados com mcnci'lo honrosll: 

.loáo \'az dA ,\lmelrll\ lllhetro. AJlle\nlo 
:-;&nll11J{O rta Veiga Melo c;ou' ~ln, l'ernando 
>'llvcslr<' ~lurla nrhelo, ~larla Atilll\ dn 
:->llrn Parralo. 'larln .Ju llA liulmarA1'8 l'I· 
shcr, 7.cllnrta llOM <ir<1ça nuu, Aliei cnr· 

lo~ Vieira da Ponte, Manc1el Ascenso Pc~­
soa eh CostR. J\fanuel dos SantosAlve1rtn110, 
Llnn tios ,.;antos, Alexandre• Napolci10 ele 
sousn Caralão llapttsta, ;Joáo .losé cl~ AI· 
melda e !'Qusa, Edite da~ nores llrlu. 
JllanuPI ~1arques Brandão. Al1lllo Almrldn 
e !'ll1'a e Josti ~faria Yas•1u•s da Rorhn 
Peh:oto. 

O uequeno quR leva vn o cesllnho com 
macàs i\ tia, cuJa ca•n ficava par& os 
lados do Poente, caminhava. à ta.rde, o 
quo lógicamente se deduz pelo facto da 
sombrn. proJectocla no chão, estar por 
dct1·àe do pequeno e do cãozinho. 
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o PINTAINHO DESOBEDIENTE 
... 

PELA MENINA MARIA DE JESUS SIMOES BARROSO 
PREMIADA NO CONCURSO:-TEMAS A PROVA 

UMA colina ver­
dejante, ao cair 
duma tarde 
mUito bela e 
quando o Sol 
dava à terra um 
tom triste e so­
nhador, nessa 
hora em que ela, 
saudosa, se co­
bre com denso 
véu preto, «D. 
Galinhat con­

ferenciava com seu füho «D. Qui-qui­
·ri·qub. 

- «Compreende bem, minha mãe, -
(dizia o 
filho na 
sua rude 
llnguá 
gemJ, -
q u e , 
tendo eu 
esta ida­
de, nlo 
posso vi­
ver, l!ó, 
nestepe­
q u e no 
espaço 
de terra. 
Quero 
subir até 

à montanha ; quero i·eS'piro.r êsse ar 
puro e são que nela se go&a.» 

- «Mas filho, - (Volvia. a mãe) -
tu não sabes a que perleo estás exposto, 
prati·· 
e ando 
essa le· 
vianda­
de? Já 
não gos­
tas de 
n1 i m, 
porven­
tura?» 

··«Gos­
to de si, 
sim, mas 
vêde: 
sou no­
vo, COr· 
r e· me 
nas velas o sangue moço ; acaso ulio 
poderei admirar, com ternura, êsse 
campo matizado das flore:s mais rarae, 
que em nossa frente se estende, euas 
ãrvores, a cuja sombra eu gostaria de 
dormir um 1;ono tranqüllo e de sonhar 
um sonho côr de rosa, cheio de fantasia 
e ilusão ? Adeus mãe. Eu parto. Até à 
volta.» 

E partiu, deixando a pobre .:D. Ga­
linha» lavada em lágrimas e prestes a 
sucumbir pela dor que a devorava. 

ANEDOTAS INFANTIS 
ENTRE PATRÃO E 
E .M P R E G A D A N O \' A 

- «A senhora pretende um orde­
nado elevado demal.s para quem tem 
tão pouca prática.» 

- «Então? ! Não "fé o senhor que o 
trabalho é mais custoso de fa:r:er para 
quem nlo sabe?• 

ENTRE UM POLÍCIA 
E UM MOTORISTA 

Polfcla : - •Que velocidade doida é 
essa pelas ruas duma cidiuie ?» 

\ 
Motorista (atrapalhado) : - d:. 

é ..• é que os travões não estão bons; 

têm qualquer coisa escangalhada e eu 
queria chegar a casa o mais depressa 
posslvel, o.ntes que qualquer fatalidade 
me acontecesse.» 

ENTRE .M.ÉDICO E DOENTE 

O mldico : - «A sua doença, caro 
senhor, é uma doença nova que vem 
enriquecer a medicina.» 

O doente (aflito):-«Vnlha·maDeus ! 
Mas o sr. doutor tinha-me dito que me 
levava apenas cinqüenta escudos !1 

L~R NA PAGINA 8: 

SRA NOES AVfNTURAS no 
CHlCO MACACO f M Ãf RICA 

Andando por essas seéras adornadas 
de papollas vermelhas, quais faces de 
gentis moçollas mondadelras, com a 
sua trouxinha às costas, caminhava 
deslumbrado por tsse «Mundo Novo.» 

A lua. estendia pelo campo os seus 
reflexos prateados, dando a ludo um 
ar melancólico e belo. 

cD. QUi-qul-rl-qUi», extenuado pela 
intenaa fadiga que o domlnna, dei· 
xou-se 
cair sõ· 
bre um '1 
maciço 
de ten-
ras ervi­
nbas. 

Ao nas-
ce r do 
«A s tro 
Oriadon 
acordou. 

Mas ... 
- pobre 
dêle! -
ao cabo 
de ti·és, 
passos dado~. viu, por detrás dum::s 
sebes, surgir a cabeça duma matreira 
raposa que, com a Jingua de fóra e os 
olho' cintilantes de alegria por poder 
fazer mais uma vitima, o olha.va sinis­
tramente. Horrorizado estaco11. 

E assim ficou, por dois segundos, pe­
trificado, tiritando de mêdo. Mas, num 
arranco de corégem e recobremdo tõdo 
o ânimo que pouco antes o abando­
nára, conseguiu fugir e logrsr, &Stuta­
mente, o fero animal. 

Fugindo, sempre fugindo, íoi caír 
exausto de !õrças Junto à mãe. E a ela 
contou o sustô por que lh" fiztra. passar 
a sua desobecliénc io.. 

* 
Como éa te pinto. so1pos nós, as crian• 

ças. 
Ma& porque não havemo1 de ser bo1~ 

e obedtentes ? 
Há lá melhou.s consel1ios que o• 

dados pelas nonas mãeeinhas "/ :Não 
&ão elas as t1os11as doces conselheira&, 
aquelas q•e 1101 i:ncaminham nesta 
espinhosa e1trada da vida? N ao fora1n 
elas quem nos embalou suavemente o 
bêrço? 

Corrigi-vos, pQi1, amtguinhos, e nêio 
queiral• ser como «0 Pintainho deso· 
bediente.» 



COMO a RAPO SA ENG ANOU o LOBO 
C ONT O . DA TR ADI ÇÃ O OR A L por M. F. 

A 
vida corC'la mal par a a 
raposa e para o compadre 
lõbo. Ni o havia maneira 
de nenhum cordeiro ou 
galinha t ravar relações 
com 01 seus buchos esfo­
meados. 

Malfadada sorte 1 Uma 
l').olte, o corctQr.dre lõbo av~turara-se 

a ronaar certa copoelra, cheia de aves 
gorduchinhas, que lhe fair;lam escorrer 
a baba dos beiços. Mas um galo dera 

objecto comprido que tez lume, a que 
se se1Uiu um estampido : 

- uPum !» 
A bala apanhou-o de taapl.o e, se 

n ão fõsse a senhora raposa lamber o 
ferimento e lná-lo na água do rerato, 
nlío sei o que resultaria. 

Uma tarde, ao lusco-fusco, o lõbo h ve 
sorte. At>anbou um coelho nédlo e ro· 

liço e qUJLndo o Zé Mâfo1a1 ia a passar 
com o gado, saiu, cautelosamente, de 
entre as moitas e filou um carnelro 
que levou para o covil. 

Após a chegada, foi bater à parta da 

,,. ........ ,,,,,, .......... ,..,,,,,,,,,,,,,, .... ,, ... ,,~ .............. . 
1 

em alarmar a Vizinhança e, duma ja­
nela, o senhor cura pôs à cara um 

A S A L 'A A R R U M. A D A 

comadre. Eata, que estava a preparaT· 
se para fr à caça, !!cou s1.tisfei.U1sima. 
Mas, com a sua partida fisgada, lem­
brou: 

- có compadre, você já hoje man­
ducou um coelho. Eu tenho, também, o 
estômago confortado. Se nós guardáue­
mos o carneiro para os dias em que 

. passássemos fome .?» 
- cE1tá bem, comadre; enterremo­

lo no mato e deixemos-lhe uma perna 
de fóra para o encontrarmos mais fà· 
cllmente. E amanhã vou chamá-la 
para Irmos de1pachar êste pet!Jco.:t 

O IObo assim fez. No meio dos arbus­
tos enterrou o carneiro e, terminada a 
tarefa, voltaram os compadri;s para as 
suas reapectivas tocas. Porém, a ma­
nhosa, aealm que viu o lõbo pelas cos· 
tas, foi desenterrar o carneiro e comeu 
até fartar. Enterrou o resto, deixou-lhe 
a perna de fóra e voltou para casa. 

No dia seguinte, o lôbo foi bater à 
porta da raposa : 

- «Então, comadre, vamos ao mato?ll 
- 1eNáo, compadre, hoje teDhO o 

baptlzado dum tllho da Coruja., 
- e Que nome lhe pões ?:t 
- cPrlncíplo» -respondeu a ladina. 
O crédulo lõbo regressou a-0 covil. 

No outro dia, ao romper do sol, vol­
tou a bater à porta da raposa. Esta 
desculpou-se : 

- cNlo posso Ir. Baptlza-se, hoje, 
o !Ilho do compadre Sardão.» 

- ccomo se vai chamar ?11 
- e Melo- retorquiu a 11n6rla, pron· 

t amente.-Amanhã Já estaremos, sem 
falta.• 

Claro eatá que a raposa tinha vol· 
tado a comer o carneiro, nessa noite. 

(Conilnva na página 7 ) 



P E RG UN T I NHA S 
O E A L.G 1B E1 R A 

! . 

O CAVALINHO 
llllllUUIUlllllllllllllllllllllllllllt llllll llllll lllllllllllllllllll 

DE PASTA 
lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllll llllllllUllllllllllllll 

DERAM ao Chiquinho, um dia, 
um cavalinho de pasta, 
bela estampa e cuja casta 

era da melhor que havia. 
Mas, uma vez, a madrasta 
castigando o pequenito, 
zangada, dis!e·lhe : 1 •Basta 
de brincar com tal • bonito> l 

E sôbre uma papeleira 
que quatro gavetas tinha, 
foi depO-lo, de maneira · 
que ficasse a brincadeira 
longe da sua mãozinha. __,...,.........,....,.-...,...__, 

Não exi!.te na salinha 
nem, sequer, uma cadeira. 

Mas decorrida uma hora, · 
vendo o arzinho infeliz 
do enteado, a senhora, 
já disposta a perdoar, 
benevolamente diz, 
para bem avaliar 1 • 

a esperteza do petiz : 
- cEu só o deixo ir brincar, 
escute bem, 6 Chiq11inho1 

se fôr capaz de encontrar 
a maneira de tirar 
do seu poiso o cavalinho.• 

• 
Que há·de fazer o menino 

. para alcançar o brinquedo ? 

Responda quem tiVer tino 
-e demonstre não ter mêdo 
dos obstáculos que, cêdo 
ou tarde, achará diante .. ~ 

DETECT IV ES À ·PRO V A 

o <Plm-Pam-Pum• põe boJe à prova ot seus numerosos nmlautnhot como detectlv111 
amadores. Observem bem o desenho. aclmn e <11eam-uo1 que espécie de larliplo terá 
assaltado esta cozinha e qual 9 lndJclo do roubo. 

·~""'"'~~~••w 

O Me·nino, .a l bola e .a .barrica 
( Soluçao do número anterior J 

Para a bola retirar 
do fundo da barriquinha, 
bastava abrir a torneira 
da mangueira ; 

-de maneira 
que ela, ficando a boiar, 
ao de cima lego \linha : 
e o bébé, com a mãozinha, 
já a podia alcançar. 

............ , ........................ ""''"'" 
Porque, em suma, pelo dedo 
se reconhece o gigante. 

Na próxima quinta-feira 
o qne não adi\linhar, 
aqui verá a maneira 
do Chiquinho o alcançar. 

F- 1 

, 



O CESTINHO Df\ COSTURF\ 
1""'-• 

SECÇAO Pf\Rf\ MEHINf\S POR f\BELHI\ Ml!STRf\ 

VESTIOINHO DE C~lf\NÇF\ 

Tanto pode servir êate vestldinho 
para a boneca como para as minh&s 
abelblnhas que são, afinal, umas bo· 
necas grandes. 

A maneira como êle 6 cortado, vai 
bem explicada nos moldes. Tomem 
multa atenção nos números e vejam 
a que parte ~les correspondem. 

N.º 1 - Espelho da frente. 
N.º 2 - Manga. 
N.0 3 - Metade das cos­

tas. 
N.0 4-U m lado d as 

costas. 
N.0 5 - Frente esquerda; 
N.0 G e 7 - Gola. 
N.º 8 - Lado da frente. 

se o tecido do vestido fõr multo 
leve, devem bordá-lo com filosel le de 
lavar. Se fõr uma fazenda um pouco 
mais consistente, então já podem 
aplicar o algodi!.o perlé com o, qual 
bordarão mais fàcilmente. 

~~~M~~M~~ 

HISTORIA da l\1ENINA INFELIZ e do seu cão cFELIZARDO» 

FOLHETIM INFANTIL por MARIA DOS MILAGRES 

Qua1;1do a Joaninha lhe tirou a Ül· 
Uma compressa, a fera levantou-se e, 
abrindo a enorme bocarra, deu-lhe uma 
enorme dentada num braço. 

Joaninha, desfalecida com a dôr, 
mal teve tempo para segurar o cFeli· 
zardo» que queria aUrar-se e.o lõbo e 
saiu a correr da caverna. 

Chorando, a pequenita lá cuidou do 
braço o melhor que pôde, ainda mais 
magoada com & ingratidão dC) lôbo do 
que com a sua dentada. 

Mas bem depressa a dominou a ale· 
grla de ter curado o animal, que já 
nl.o sofria mais e que poderia Yoltar 
à su& tloresta. 

Passaram-se alguns dias e a den­
tr.da do lôbo fechou, deixando uma pe­
quena cicatriz. 

Joaninha continuou e. sua jornada 
atu.vés da. mata, acompanhada sempre 
pelo «Felizardo». Alimentanm-se de 
frutas silvestres e aqueciam-se com a 
rama de pinheiro que juncava o chão. 

Uma tarde, che&avam êles a uma ela· 
reira, quando se ouviu o tropel de vá· 
rios cavalo$ e um toque de trombetas. 

Muitos cavaleiros surgiram, vindo à 

(Continuado do número anterior ) 

frente um jovem ricamente vestido 
mas de aapecto altivo e doentio. Ao 
, ·er Joaninha e «Felizardo», o man­
cebo estacou o cavalo, preguntando: 

- cQuero és tu, pequena ? » E ::. 
quem pertence êsse lindo elo ? 

- «Sou a Joaninha e êste é o «Feli· 
zardo ?» - respondeu a pequena. 

- «Que nome tão patusco e que belo 
animal!» - disse o rapa.:. o:Queres 
vender-mo ?» 

- e Não, meu senhor; êste animal não 
é para vender - tomou Joaninha. -
i:: o meu compznhelro e único amigo.:> 

- e Dou· te um cofre cheio de dinheiro 
por ele» - continuou o jovem. 

- e Nem que me desse trés, trezentos, 
três mil cofres eu o venderia, meu 
senhor» - disse Joaninha. 

- «~B umainsolcnte ?»-exclamou o 
mancebo encolerizado.- Fica sabendo 
que eu sou o filho do rei deste pais e 
que não admito que me contrariem. 
Tenho o maior lnterêsse em pouutr 
tio belo anlmal e hel·de tê-lo. 

Antes que Joaninha pudesse defen· 
der-se, sob as ordens do priocipe, mui· 
toe cavaleiros desmontaram e se apo• 

deraram de tFelizardo», que se fartou 
de distribuir dentadas sem, no entanto, 
conseguir goltar-.se das mãos dos 
homens. 

Foi içado para cima dum cavalo e 
depressa os cavaleiros Ee sumiram, 
ficandosó a pobre Joanillha a chorar 
amargamente a sua desdita. 

Estava abandonada de todo! Sem o 
fiel amigo de tõda a sua vida, que iria 
ser dela ? · 

Pôs·se a andar ao acaso at~ que, 
exausta, tombou à beira dum medo· 
nho abismo, sem o notar, e prestes a 
precipitu-se nele ao menor movimento 
que 1lzesse. 

Ora, como depois de se fazerem mal· 
dades vem sempre o remorso a moer 
aa pessoas, aconteceu que aquêle homem 
a quem a Joaninha tinha dado de 
comer e que lhe roubara a roupa, ao che­
gar a casa .se arrependeu do que tinb& 
!eito. Aquela pequenita !õra tio boa 
para ~le e, aUnal, pagava-lhe rouban­
do-a ! o homem pôs-ae, então, ao cami· 
nho, para. encontrá-la e fol andando, 
andando, at~ que viu um enorme lôbo 



A ARMAÇÃO PARA O TEATRO DOS FANTOCHES 
Vê·se a forma de fazer a armaçlo 

em CA) e também a maneira, ou antes 
a posição, que o e operador» deve tomar 
para exibir os bonecos. E' claro que, 
depois, uma cortina tapará a dita ar· 
mação em volta. 

E pronto. Está no fim a parte rele· 
rente aos fantoches que, segundo creio, 
ficou suficientemente exposta. 

Eis um alvltre:-Em multas e multas 
aldeias de Portugal, não há cinema 
nem sequer teatro. Nio seria uma boa 
ideia fazerem, entre os rapa.ses da 
terra, um teatrlnho de fantoches? 

01 leitores do «Pim·Pam·Pum:t que 
tiverem um biombo, podem pô·lo a 
substituir a armaçio, caso a nio quel· 
ram fazer . 

• . É. ·~g~;~. ~t~~Çã~·,· if~. Í>~Ó~i{r;~ ·~(i: 
mero: 

A primeira peça para o TEATRO 
DOS FANTOCHES . 

. . ,.;: 

que corria através do bosque com um 
loblnbo pequeno nos dentes. 

- cEb, lóbo, onde vais ?:t - pre1un· 
tou o homem. 

O IObo (esta hl1t6ria é passada no 
tempo em que 01 animais ainda fala· 
vam) respondeu, depois de ter pouaado 
9 loblnho no chão : 

-«Vou procurar uma linda menina 
que me curou e a quem eu dei u~a 
dentada . Levo·lhe o meu filho Olala 
novo para lhe testemunhar a minha 
gratidão e arrependimento.> 

- cEu também» - e o homem con· 
tou a aua história. 

Seguiram os dois juntos à procura 
de Joaninha e, por fim, encontraram 
um mancebo multo bem vestido, • ca· 
valo, levando no dorso da sua mon· 
tadt. um grande cão. 

- «Quem síio vocês e onde ,·ão com 
tnnta pressa?• - preiuntou o rapa:i;. 

ll:lea contnram·lhe ao que iam e o 
mancebo dlue: 

- «Pois também eu vou à procura 
da. pequenita a quem tirei êste elo 
para lhe pedir que me perdôe e para 
lho restituir. Vou com vocês:t 

Asalm continuaram os três, aem sua· 
peltarem que procuravam a mesma 
pessoa, até que «Felizardo» começou a 
ladrar alegremente, dando mostras de 
notar a preaença da don11- ali perto. 

De repente, viram Joanioba deitada 
à beira do abismo e &ritaram todos 
à U!Da; 

- cLã está ela!> 
Logo se precipitaram 01 três. O lObo, 

mais • ill, chegou à beira do abl1mo e 
puxou·& cuidadosamente da borda, o 
homem ergueu-a noa braços .fortes e o 
prlnclpe cedeu-lhe o .seu rico corcel. 

Joaninha abriu oa olhos e ficou ••· 
pantada. o lõbo pôs-lhe no colo o lo· 
blnho e lambeu·lhe as mioa, pedln· 
do-lhe perdão. O homem abraçou·• e 
be1Jou·a e entregou-lhe o saco rou· 
bado e o prlncipe apresentou·lhe o 
cFellzardo», de coleira de oiro, que Hl· 
tava à roda do cavalo, ladrando de 
alegria. 

Joaninha que, por ser boarlnht., Já 
hà muito perdoara a lodos, abraçou·os 
e põ1·se a chorar, de contente que ae 
sentia. 

Todos três queriam levi·la com eles. 
o nomem partiu para a aua choupana, 
o lôbQ para a caverna e o prlncipe 
para o palácio. Por !ím, compreende· 
i·am que era c:om o último que tla devia 
ir e ficaram multo triates por delxâ·la. 

Joaninha prometeu, então, que ha•ia 
de ir vlsltá·los e lá se foi multo feliz 
com o cFelir.ardo•, com o príncipe e 
com o lobinho. 

Tinha sido reeompensada a s u a 
muita bondade e desde então nunca 
mais «Felizardo» ladrou, quando a aua 
dona ia cumprir alguma boa acção. 

E aulm acabou a história da me· 
nina infeliz, que ficou felicls,lma t do 
seu cão «Fel!zarào:t. 

Como a raposa enganou o lobo 
(Continuado da página 4) 

Ao terceiro dla, o lObo, cheio de 
fome, a cugto se conseguiu arrastar 
ao covil da finórla. A raposa estava 
na cama, com um lenço amarrado à 
cabeça.. 

- «Estã doente, comadre h 
- «Sim, mestre lObo. Estou mal, 

muito mal. Tenho uma doença terrl· 
vel ••. > 

-cQue doença éh 
- cO doutor Texugo disse que era 

o fim. Sinto·me muito doente. Mas 
vi ao mato e coma o carneiro.• 

Quando o lôbo lâ chegou, já o car­
neiro estava todo devorado. A rapou, 
ne•sa noite, apenas dtlxnra o.s ossos. 

Ficou furioso e, chegando a casa 
da raposa, lamentou a aua eorte, mas 
a. matreira, fu:tndo ·ae multo indi· 
gnada, injuriou·o : 

- 1<Saia da minha vista, 11eu •u· 
loso. Você comeu o carneiro todo,aem 
ao menos guardar um11 pernlr.ha para 
eu fazer um caldo, e vem. airora, la­
muriar-se. Suma-se e nunca ma1s me 
apareça à porta. Vá, rua l:t 

Vexado, o lôbo abandonou aqueles 
lugares e nunca mais se ligou á r n· 
posa que, desta vez, o enganara com 
a sua grande esperteza. 

F 1 M 
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GRANDES AVENTURAS de CHICO MACACO . . 
EM AFRICA POR TAVARES PINTO 

-- ( C o n t i n u a ç ã o do " u m e r o a n t e r i o r J 

In!el.i~mepte foi mesmo 1ôbre a çra~era do vulclo que 
caiu o L)lico Maca9J. E co:no (os meninos devem saber> as 
crateras dos · vulcões alo uma espécie de poços, só lá no 
tundo do vulcão, que, felizmente, estava .apaeado, é que o 
nosso heroi 'parou .. A luz duma IA.mpada eléctrica, que levava, 

1rorreu de aêde e de fome. Bonita perspectlva de futuro 
r 11 na o macatiulnho, não haja dúvida. ' 

Limpando o suor, que lbe perlava a fronte, continuou a 

e, quando a abriu, viu, com grande alegria, o tesouro que 
procurava. · 

Mas, no mesmo Instante, ficou acabrunhado. Ni o via 
pos1!bll1dade tte• nlnçto • recordava'-se, apa.vorado, <io~ 

' 
viu que, à sua frente, se abria uma galeria pela qual come· 
çou avançand~ com todas as precauções. 

Subitamente parou, aterroricado; a lâmpad~ alumiira 
uma caveira e uns ossos esbran9utçado1 . .Algum desgraçado 
que caiu no vulcão e que, talvies, por nlío encontrar saldâ, à1i 

os~º' que encontrára na galeria, a· que os seus, - quem 
aabe? !- iriam ta.ser companhia ... 

(Continua). 


